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APRESENTAÇÃO

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “ Biological Sciences 
Foudantions ” de publicação da Atena Editora, aborda 11 capítulos envolvendo estudos 
biológicos de Norte a Sul do Brasil. Possuindo temas com vasta importância para 
compreendermos a importância do conhecimento interferindo na nossa vida.

Alguns estudos abrangem pesquisas realizadas com auxílio de geotecnlogia, 
melhoramento genético e estudos citogenéticos, atividades enzimáticas,   com 
diferentes classes de animais e plantas, relatando os distintos problemas distintos de 
saúde pública com visão de minimizar os efeitos causados por doenças transmitidas 
por insetos. Temos também pesquisas com áreas  de qualidade de água subterrânea; 
ensino de microbiologia por jogos pedagógicos e sobre perfil epidemiológico de 
infecções para os pacientes oncológicos. 

Apesar dos avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos 
problemas recorrentes que afetam nossa vida, causadores de riscos visíveis e invisíveis 
á saúde de todos dos humanos. Diante disso, lembramos a importância de discutir 
questões sobre a saúde pública da população, para aumentar a qualidade de vida.

Agradecemos sinceramente aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação 
e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços 
científicos e todos os Organizadores da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas pesquisas e assim, garantir a um melhor 
ambiente paras futuras gerações, minimizando os efeitos de doenças.

Patrícia Michele da Luz
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CAPÍTULO 5

DIVERSIDADE E DISTRIBUIÇÃO DE ESPÉCIES DE 
BORRACHUDOS (DIPTERA: SIMULIIDAE) DO RIO 

GRANDE DO SUL, BRASIL: INVENTÁRIO FAUNÍSTICO 
DA MESORREGIÃO NOROESTE RIO-GRANDENSE

Sirlei Maria Hentges
Universidade Federal da Fronteira Sul

Cerro Largo - Rio Grande do Sul

Tieli Cláudia Menzel
Universidade Federal da Fronteira Sul

Cerro Largo - Rio Grande do Sul

Milton Norberto Strieder
Universidade Federal da Fronteira Sul, Grupo de 

Estudos e Pesquisas em Biociências 
Cerro Largo - Rio Grande do Sul

RESUMO: Estudos básicos em zoologia são 
fundamentais para aplicação, a nível regional, 
das medidas de controle e manejo de espécies 
com importância sanitária. Neste contexto, este 
trabalho objetivou reunir informações referentes 
à taxonomia, diversidade local e bioecologia 
das espécies de borrachudos (Diptera, 
Simuliidae) do Noroeste do Rio Grande do 
Sul (RS), através de estudos bibliográficos 
e levantamento faunístico em arroios da sub-
bacia do rio Ijuí. O levantamento de campo foi 
realizado no período de agosto a outubro de 
2015, abrangendo 13 municípios localizados 
nas três regiões (alta, média e baixa) da bacia, 
contemplando 27 pontos de amostragem. A 
coleta de material biológico foi direcionada 
nas formas imaturas de borrachudos (larvas 
e pupas), e efetuada em dois substratos 
(vegetação e seixos) durante 30 minutos. Por 

meio do esforço amostral alcançou-se um total 
de 47.551 indivíduos imaturos; destes, 9.038 
exemplares (larvas de último estádio e pupas) 
foram examinados para efeito de identificação. 
A diversidade de simulídeos encontrada 
foi de 10 espécies do gênero Simulium, 
conforme segue: Simulium (Psaroniocompsa) 
incrustatum, Simulium (Psaroniocompsa) 
jujuyense, Simulium (Psaroniocompsa) 
inaequale, Simulium (Psaroniocompsa) 
travassosi, Simulium (Chirostilbia) pertinax, 
Simulium (Chirostilbia) subpallidum, Simulium 
(Psilopelmia) perflavum, Simulium (Psilopelmia) 
lutzianum, Simulium (Trichodagmia) orbitale e 
Simulium (Trichodagmia) rubrithorax. Simulium 
pertinax foi a mais abundante e corresponde 
a principal espécie responsável pelos agravos 
causados por borrachudos no sul do Brasil. 
Os resultados obtidos permitiram ampliar o 
conhecimento acerca da Família Simuliidae no 
RS, especialmente no que se refere à Região 
Noroeste, onde ocorrem 23 espécies das 31 
registradas para o Estado.
PALAVRAS-CHAVE: Simulídeos; Região 
Noroeste; Bacia do rio Ijuí.

ABSTRACT: Basic studies in zoology are 
fundamental for the application, at a regional 
level, of the control and management of species 
with sanitary importance. In this context, 
the main objective of this work was to collect 
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information on taxonomy, local diversity and bioecology of the black flies (Diptera 
Simuliidae) species from northwestern Rio Grande do Sul (RS), through bibliographical 
studies and survey of fauna in streams of the sub-basin of the Ijui River. The field 
survey was performed from August to October 2015, including 13 cities, localized 
in the main regions (high, medium and low) of the basin, contemplating 27 points 
of sampling. The collection of the biological material was directed in the black flies 
underdeveloped form (larvae and pupa), and performed in two substrates (vegetation 
and pebbles), during thirty minutes. Trough this sampling effort it was gotten a total of 
47.551 underdeveloped individuals; these 9.038 specimen (last stage larva and pupa) 
were examined to identification effect. The black flies diversity found in Ijui river basin, 
were of 10 species of Simulium, as follow: Simulium (Psaroniocompsa) incrustatum, 
Simulium (Psaroniocompsa) jujuyense, Simulium (Psaroniocompsa) inaequale, 
Simulium (Psaroniocompsa) travassosi, Simulium (Chirostilbia) pertinax, Simulium 
(Chirostilbia) subpallidum, Simulium (Psilopelmia) perflavum, Simulium (Psilopelmia) 
lutzianum, Simulium (Trichodagmia) orbitale e Simulium (Trichodagmia) rubrithorax. 
Simulium pertinax was the larger and it corresponds to the main responsible specie 
to the grievance caused by black flies in the south of Brazil. The obtained results high 
improve the knowledge al about the Simuliidae Family in the Rio Grande do Sul state, 
especially about the Northwest region, which has 23 species of the 31 registered in the 
state.
KEYWORDS: Black flies; Northwest Region; Ijui river basin.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os borrachudos são insetos da Ordem Diptera, Subordem Nematocera, Família 
Simuliidae e Superfamília Culicoidea (COSCARÓN, 1981). São popularmente 
conhecidos como “borrachudos” na maioria das regiões brasileiras, e mais ao norte e 
nordeste do Brasil como “piuns”; já na língua inglesa são denominados “blackflies”, e 
na linguagem espanhola como “jejenes” ou “moscas negras” (HAMADA; PEPINELLI; 
MARDINI, 2006B).

Em termos de biodiversidade, a revisão taxonômica oficial de Adler e Crosskey 
(2016) apontou como sendo válidas 2.219 espécies em todo planeta. Destas, 2.204 
existem atualmente e outras 15 são fósseis. Os registros para a região Neotropical 
sugerem a presença de 359 espécies, das quais 91 estão assinaladas para o Brasil 
e 31 para o Rio Grande do Sul (STRIEDER, 2004; HAMADA; PEPINELLI; MARDINI, 
2006B; ADLER; CROSSKEY, 2016).

De acordo com Coscarón (1981) e Couceiro et al. (2014), o estudo da fauna de 
Simuliidae da região Neotropical tem obtido ênfase nas últimas décadas e seguirá 
avançando, devido ao interesse pelo conhecimento das doenças transmitidas por 
algumas espécies antropofílicas. Para o Brasil, a grande maioria dos trabalhos que 
tem contribuído com o conhecimento da biologia de simulídeos têm se concentrado, 
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basicamente, nos estados do Rio Grande do Sul (RS), de São Paulo (SP), e na região 
Amazônica (SANTOS; LOPES; SANTOS, 2010). 

Os simulídeos têm sido objeto de estudo no sul do Brasil, principalmente desde 
os anos 70. São insetos de hábito hematófago, com várias espécies de importância 
sanitária, muitas vezes abundantes em áreas rurais. No RS, as atividades do “Programa 
Estadual de Controle de Borrachudos” abrangem cerca de 170 municípios do Estado 
(MARDINI et al., 2000). Entretanto, algumas regiões ainda reúnem levantamentos 
escassos sobre a fauna de simulídeos; dentre elas pode ser citada a região Noroeste 
Rio-Grandense.

O presente trabalho caracteriza-se como um estudo taxonômico e levantamento 
da diversidade de simulídeos ocorrentes na Mesorregião do Noroeste do RS, reunindo 
informações referentes à distribuição local das espécies no sul do Brasil. O objetivo 
principal foi reunir informações referentes à taxonomia, diversidade local e bioecologia 
das espécies de borrachudos (Diptera, Simuliidae) do Noroeste do estado do RS, 
através de estudos bibliográficos e levantamento faunístico em diferentes microbacias 
hidrográficas da região.

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho teve início com a revisão bibliográfica sobre as espécies de Simuliidae 
válidas no cenário científico atual, tomando como principal referência a revisão oficial 
de Adler e Crosskey (2015). Adicionalmente, foram analisados registros feitos por 
Strieder (2004) quanto à ocorrência de Simuliidae em diferentes municípios da região 
Noroeste do RS. 

O Noroeste Sul-Riograndense compreende a região hidrográfica do Rio Uruguai, 
em suas diferentes sub-bacias e estas, por sua vez, são divididas em sub-regiões. A 
fim de padronizar o procedimento de levantamento em campo previsto no presente 
estudo, bem como abranger regiões hidrográficas ainda desprovidas de dados sobre 
a ocorrência de simulídeos, foi executado um plano de amostragem direcionado a 
várias microbacias, sendo as coletas feitas pelo método estratificado, abrangendo os 
diferentes biótopos (unidades de paisagem) da bacia hidrográfica do rio Ijuí. 

O levantamento regional das espécies foi executado no período de agosto a 
outubro de 2015, abrangendo 13 municípios, localizados nas três principais regiões 
(alta, média e baixa) da bacia do rio Ijuí, contemplando 27 pontos de amostragem. O 
tempo de coleta foi de 30 minutos de dedicação para cada tipo de substrato investigado 
em todos os pontos amostrais. 

Concomitantemente ao trabalho de campo, todo o material biológico coletado 
foi analisado durante a triagem, por meio de estereomicroscópios. As pupas e larvas 
do último ínstar foram separadas das larvas em estádios iniciais de desenvolvimento, 
para posterior identificação das espécies. Como material de apoio, foram utilizadas 
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as chaves dicotômicas e pictóricas de Coscarón (1991), Strieder; Corseuil; Py-Daniel 
(1992), Strieder e Py-Daniel (1999) e Hamada; Pepinelli; Mardini (2006a).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento taxonômico das espécies de Simuliidae ocorrentes na mesorregião 
do Noroeste Sul-Riograndense realizado com base na revisão oficial de Adler e Crosskey 
(2015, 2016) e ainda, considerando os registros feitos por Strieder (2004), resultou em 
uma lista de 23 espécies para a região, incluídas em dois gêneros e quatro subgêneros, 
conforme segue: Lutzsimulium hirticosta, Simulium (Psaroniocompsa) botulibranchium, 
Simulium (Psaroniocompsa) inaequale, Simulium (Psaroniocompsa) clavibranchium, 
Simulium (Psaroniocompsa) subnigrum, Simulium (Psaroniocompsa) travassosi, 
Simulium (Psaroniocompsa) anamariae, Simulium (Psaroniocompsa) brevifurcatum, 
Simulium (Psaroniocompsa) incrustatum, Simulium (Psaroniocompsa) jujuyense, 
Simulium (Psaroniocompsa) minusculum, Simulium (Chirostilbia) distinctum, Simulium 
(Chirostilbia) pertinax, Simulium (Chirostilbia) riograndense, Simulium (Chirostilbia) 
spinibranchium, Simulium (Chirostilbia) subpallidum, Simulium (Psilopelmia) dinellii, 
Simulium (Psilopelmia) perflavum, Simulium (Psilopelmia) lutzianum, Simulium 
(Trichodagmia) itaunense, Simulium (Trichodagmia) jeteri, Simulium (Trichodagmia) 
orbitale e Simulium (Trichodagmia) rubrithorax.

Quanto aos dados obtidos por meio das coletas, partindo da contagem de 
indivíduos triados, obteve-se um total de 47.551 exemplares, incluindo larvas e pupas 
de ambos os substratos investigados (vegetação e seixos). Conforme já mencionado, 
a identificação em nível de espécie não incluiu as larvas de estádios iniciais, por não 
possuírem histoblasto branquial bem desenvolvido. Estas, por sua vez, apareceram 
em um padrão bastante numeroso, mais precisamente 38.513 indivíduos.

Em suma, a identificação de exemplares de simulídeos resultou em um total de 
9.038 indivíduos, possibilitando o registro de 10 espécies para a bacia hidrográfica do 
rio Ijuí, pertencentes ao gênero Simulium Latreille, 1802. As espécies estão incluídas 
em quatro (4) subgêneros distintos, conforme a relação elaborada. A seguir, são 
apresentados os subgêneros e as respectivas espécies identificadas:

(Psaroniocompsa) Enderlein, 1934.
Simulium incrustatum Lutz, 1910.
Simulium jujuyense Paterson & Shannon, 1927.
Simulium inaequale Paterson & Shannon, 1927.
Simulium travassosi d’Andretta & d’Andretta, 1947. 
(Chirostilbia) Enderlein, 1921.
Simulium pertinax Kollar, 1832.
Simulium subpallidum Lutz, 1910. 
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(Psilopelmia) Enderlein, 1934.
Simulium perflavum Roubaud, 1906.
Simulium lutzianum Pinto, 1932. 
(Trichodagmia) Enderlein, 1934.
Simulium orbitale Lutz, 1910.
Simulium rubrithorax Lutz, 1909.

A relação de espécies e dos respectivos subgêneros segue o padrão da revisão 
oficial de Adler e Crosskey (2016). Dessa forma, o número total e subtotal tem se 
restringido em razão das sinonímias empregadas no cenário científico atual, que 
determina as denominações válidas no momento. 	

Adicionalmente, a curva de acumulação de espécies (Gráfico 1) permite 
evidenciar um padrão de levantamento suficiente para a bacia do rio Ijuí, considerando 
as três principais regiões amostradas (Ijuí Alto, Médio e Baixo). Os pontos amostrais 
relacionados no gráfico representam a inclusão de uma espécie adicional ao estudo, ou 
ainda, uma estabilização nesse subtotal/total de espécies. As coletas foram realizadas 
aleatoriamente nas três referidas regiões, entretanto, conhecida a distribuição dos 
pontos, pode-se observar uma estabilização na curva de acumulação ao final de cada 
uma delas, bem como no levantamento como um todo.

Gráfico 1 – Curva de acumulação de espécies e suficiência amostral de simulídeos na bacia 
hidrográfica do rio Ijuí, RS

Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

Quanto à riqueza e abundância de espécies, apresentadas no Gráfico 2, 
obteve-se um padrão bastante significativo para a espécie Simulium (Chirostilbia) 
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pertinax, correspondendo a 60,6% do total de indivíduos. Simulium (Psaroniocompsa) 
incrustatum aparece como a segunda espécie mais abundante, seguida por Simulium 
(Trichodagmia) orbitale.

Gráfico 2 – Proporção de captura das diferentes espécies de Simuliidae obtidas nas coletas 
realizadas no período de agosto a outubro de 2015, na bacia hidrográfica do rio Ijuí, RS

Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

De forma complementar, durante o estudo bibliográfico comparou-se a lista 
oficial de Adler e Crosskey (2015) com outros estudos disponíveis. Verificou-se que 
a mesma ainda não incluía a espécie Simulium (Psilopelmia) dinellii para o estado do 
RS. Esta, por sua vez, já foi registrada por outros autores no meio científico, como 
na Revista Brasileira de Entomologia, onde Strieder; Santos; Vieira (2006) a indicam 
como espécie válida para nosso estado.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos permitiram ampliar o conhecimento já consolidado acerca 
da Família Simuliidae no estado do RS, especialmente no que se refere à Região 
Noroeste, onde ocorrem 23 espécies das 31 registradas para o Estado. Entre as dez 
espécies encontradas na bacia do rio Ijuí, Simulium pertinax foi a mais abundante. Esta 
espécie é a principal responsável pelos agravos causados por borrachudos no sul do 
Brasil e têm seu nível populacional aumentado em consequência da poluição orgânica 
dos arroios, principalmente devido ao tratamento inadequado dos dejetos de animais 
no meio rural. A publicação da lista de espécies ocorrentes na mesorregião Noroeste 
pode servir como subsídio ao “Programa Estadual de Controle de Borrachudos”, que 
abrange cerca de 170 municípios no RS.
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